
PROGRAMA DA DISCIPLINA “HISTÓRIA POLÍTICA” (FLH 0855) 

(Semestre 1 de 2024 -professor Angelo de Oliveira Segrillo) 

 

 

I – OBJETIVOS: 

 

- Discutir o conceito de “Revolução” em suas diversas vertentes como surgiram no início 

da época contemporânea, no século XIX e início do XX. 

- No século XIX, analisar os processos da Revolução Francesa, Revolução Industrial, 

Revoluções de 1848 e a questão do Imperialismo. 

- No início do século XX, analisar com mais detalhes a Revolução Russa. 

- Estimular reflexões sobre a relação do conceito de Revolução com as grandes 

ideologias do século XIX, como nacionalismo, liberalismo, socialismo e democracia. 

 

Responsável:  

 

Prof. Dr. Angelo de Oliveira Segrillo 

 

Programa Resumido: 

 

A Revolução Francesa e suas repercussões. A Revolução Industrial e sua relação com a 

Revolução Burguesa inglesa. A China como contraponto à história ocidental. As 

Revoluções de 1848 e as grandes ideologias do nacionalismo, socialismo, democracia e 

liberalismo. A Revolução burguesa no Japão. O Imperialismo como nova fase do 

capitalismo. A Revolução Russa como balizadora de um novo sistema em contraponto ao 

capitalista. 

 

Programa 

II – CONTEÚDO 

 

1. A Revolução Francesa como arauto do mundo contemporâneo. 

2. Revolução Industrial e Revolução Burguesa na Inglaterra: paralelismos e 

contrapontos. 

3. O mundo asiático como contraponto aos desenvolvimentos ocidentais: os casos da 

China e do Japão. 

4. Imperialismo e capitalismo. 

5. A Revolução Russa: evento efêmero ou heranças futuras? 

 

 

Avaliação 

Prova escrita e conceito de participação em aula. 

 

Critério 

IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

V) Critérios de Avaliação: 



Na prova escrita os alunos serão avaliados em sua capacidade de discorrer, de maneira 

informada e crítica, sobre temas relativos à disciplina. O conceito de participação do 

aluno avaliará sua assiduidade, participação ativa nas discussões em aula e realização das 

tarefas acadêmicas solicitadas. 

 

Norma de Recuperação 

VII – NORMA DE RECUPERAÇÃO 

 

Os alunos habilitados, em termos de frequência e nota para a recuperação, poderão 

realizar nova prova nos mesmos moldes da avaliação final, para fins de recuperação. 

 

CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO 

Os mesmos da avaliação final. 
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